
é 

sa      — Espirito Santo do Pinta 
  

  

     

    

      olvem, “pagar al 
, e quando 

ã apreciam versos 

“je correctos 
“|na arte, leiam a arrebata- 

“|dora producção de Alber- 
to Souza. . 

|lhe foi concebida, o 

-/|Março públicaremos 

E ED esses 

agrados pelos maio- 

res criticos, e que figu- 
ram nas estantes dos mais 

  

- | eminentes escriptores, 
Os nossos leitores que 

bonitos 
na forma e 

“Tem estado em S, Pau- 

lo, gozando a licença que 
sr. 

coronel Motta Sobrinho, 

acatado e digno prefeito 
desta cidade. 

Muito. breve, segundo 
estamos informados, o il. 

lustre pinhalense partirá 
para Poços de Caldas em 

viagem de recreio. 

- Nos bastidores da poli- 
tica local, continia a fa- 

lar-se muito na realisação 
de um congraçamento di- 

finitivo dos elementos de 

i-| que se constituem os dois 
s |partidos aqui existentes. 

No correr do mez de 
as 

listas de assignantes anti- 
gose novos, que esta fo- 
lha possue nesta cidade 

“leem varias outras locali- 

amos a atenção 

É “contribuintes pa-     

  

   

   

    

| folha 

dades. 

Segonio à dizem os jor- 
naes do Rio e S. Paulo, 

vão bem adeantadas as 
se é inbgcelações do empresti- 

mos brasileiro, no valor 

de 30 milhões de dollars. 

Em outro lugar desta 
reproduzimos um 

aviso intitulado — “ Atten- 
ção !“—que deve ser li- 
do com interesse por to- 

i-| dos ossrs. commerciantes. 
  

   

          

   
    

  

   
   
   

        

s E 
g/º correcto fiscal da 

| Fiscal da Camata 

* Esteve nesta redacção 
Ca- 

mara sr. João BRonassa, 
que veiu fazer a entre- 
ga de originaes enviados 

pelo sr. capitão Eduardo 
Vieira, zeloso e compe- 
tente vice-prefeito em 

- exercicio. 
E 

De Caracol 
Procedente de Caracol, 

esteve no Pinhal um dia 
destes o sr. capitão Ap- 
tonio Luiz de Almeida. 

Capitão Moracio Leite 
“Regressou aba de 

sua bella fazenda, sr. 
capitão Horacio Leite de 

“| Souza, considerado agri:   g cultor: aqui residente. 
  

Por uma noite enluarada e fria, - 

Num barco onde eu scismaya olhando as agi 

De uma Janella, que para o mar se abria, 

Veiu um som despertar as minhas nas 

De um bandolim saudoso ecdntonito 

Certo, mão de mulher vibrára a corda ;. 

E então vivi um tempo já vivido, ! 
--Porque o passado esse instrumento seua 

Não vibreis nunca o bandolim, senhora, 

Nunca o façais vibrar gemendo assim, 
Pois quando um bandolim palpita e chora, 
Alguem chora e palpita dentro em mim. 

Elle nos fórga a amar o soffrimento 
E traz do céu todos os sóns que encerra... 
Depois que appareceu esse instrumento . 

  
  

Foi snes a saudade appareceu na terra. 

MOREIRA CARDOSO 

    

   
  

tras, Eno p 
s de valor. 

tro partes cada 
| Não RD 
ima hoj ; 

e distineto collega. 
No sr. dr. Alberto RN j 
za, enviamos sentidos peza- 
mes, por motivos do falte R 
mento do seu digno rm: 

sr. coronel Francisco “Anto- 
nio de Sou anior, que 
era funceionario duad 

  

Conforme, vem sendo 
annunciado, chegará hoje 
a esta cidade uma esqua- 

dra representativa do 
“Floresta* de Amparo, e 
que se baterá, em nosso 
campo, com o primeiro 
“team“ do “Esporte Pin- 
halense“. 

Ninguem falte ao cam- 
po esta tarde para “tor- 

tcer e retorcer“ pela nos- 

sa victoria. 
Os teams do “Floresta 

e do “Esporte Pinhalen- 
se! estão assim organi- 
sados : 

AMPARO 
Beretta q 

pi Ubaldo jnguos 
melim Ricardo 

Rose “raeilio J. Silva Bino. “lcides 

PINHALENSES 

João Quinzote rio 
Augusto, Oreste Barthô EA Raul 

— Servirá de ingresso 
aos socios o recibo de Fe- 

vereiro. 
Acham-se em casa do 

Thesoureiro sr. Gabriel 
Teixeira os recibos dos 

socios que ainda não es- 
tão quites. 
me 

“O Commercio” 
Ao nosso collega “O 

Commercio” de Vargem 
Grande, enviamos felici- 
tações por ter festejado 
mais um anno de profi- 
cua existencia. 
e 

Do Jardim 
Esteve nesta redacção, 

tendo tomado espontanea- 
mente uma  assignatura 

desta folha, o sr. Augus: 
to Galdino Guido, | resi- 

dente - no Districto do 

Jardim. 

  

pio Lydia Conceição 
Festeja despois 

primaverano ver- 

sua venturosa e- 
xistencia, a for- 
mosa senhorita 
Lydia Conceição, 
intelligente e bon- 

dosa filha do nosso EG! 
e leal amigo sr, Julio Con- 
ceição, residente em Santos. 

At gentil ua 
que é distineto ornamento 
da sociedade chic santista, 

  

gelencantador de q 

Vaz ann 
| coronel Jodo int ã 

lho, fazendeiro ri nte. 
“Albuqurque Linsé, na Li 

lação muito 
considéra. 

Registramos | “a ausp 

o   
  enviamos 

nestas linhas. am pantndo 
de fores, desej far 
  

ta mésse de venturas. 

Susoliano F. Amaral 
O sr. 

reira do Amaral, fazen- 

deiro neste municipio, vi- 
sito a nossa: redacção, 
assignando  espontanea- 
mente “O Trabalho, que 
lhe tem sido enviado re- 

gularmente, por interme- 
dio dos conceituadós ne- 
gociantes srs. PRE 
Quisiti & Cia. | 

Gazeta do Povo” 
Temos recebido com pon- 

tualidade a “Gazeta do Po- 
vo's, esplendido diario ves- 
pertino que se publica em 

to: 3 s 
e 

De Bello Horizonte 
Recebemos de Bello Ho- 

rizonte unde se publica a- 
ctualmente, a brilhante re-    

  

     

    
   

como seu director proprie- 
tario o lanreado e seintillante 
posta sr. professor Honorio | 4 
Guimarães, nosso velho ami- 
go.e collega de imprensa. | 

Em São Paulo 
Falleceu em São Paulo a 

exma. progenitora do | illus- 
tre político sr. Barão Du- 
prat, Presidente da Camara 

| daquela capital. 
Neo condolencias. ê 

  

Aureliano Fer-lr; 

vista “A Escola”, que tem. 

sr. dr. Abelardo | 

Esteve no 
berto Queiroz, 
deral em-Car: 

Salão 

Ribeiro. da. Motta ; é 
major Deolindo Carlos 
ledo, correcto chef 

cal. 

  

daquella cidade, cuja, es ni 
estima e || 

data “enviando sinceras ei. 

[das informações, di 

Seguiu para São. Púato o ' d 

        

   

   

  

   

    

   

  

   

   

  

   

                

     

    

   

  

    

                      

chados os seguintes T 
rimentos, todos Ara 

Leite, pe 
do para ser SE 
importancia que pagou 

alha rel) | imposto 
ao seu predio da rua | 

to de “constructor | e 
Quanto aos pro 

posto de carroça. Em 
defir 

presente requeriment 

  
  

   

    

   

      

   

 



   

          

  

   
   

    

    

    

   

  

“O TRABALHO 
  

”» E; “O Trabalho” So 
nal da Camara, que pu- 
blica todos os actos do 
expediente da Prefeitura, 
da Municipalidade e da 
Sub-Prefeitura de S. An- 
tonio do Jardim. dldi 
"Os srs. contribuintes e 

o povo em geral encon- 

trarão sem 

TRABALHO” | informa- 
gões officiaes sobre des- 
pachos do sr. Prefeito, 
leis 

Camara, 

Entoloi foloio] 

É ENPREEA GUILNERM 
* E Serviços Funerarios aíea- 

— pricho e baratos — 

& TELEPHONE, N.o 121 a 

Fi PINHAL 

Aa penetre 

Valor das Maçãs 
maçã, diz um medico 

inglez, é o fructo mais são, 
hygienico e nutritivo, entre 
todos os seus similares. 

Composto de fibra vege- 
tal, albumina, assucar, aci- 
do malico, cal, agua, phos- 
phato, constitne um alimen- 

e referrers 
ol 

lo
to
fo
jo
 t

at
i 

    

grato ao paladar. 
Na antiguidade a maçã 

ra considerada, como aum 
manjar predilecto para reju- 
venecer e reconstituir o or- 
ganismo. Com o summo des- 

ão 
Phosphoro ao systema ner- 
voso. E 

O habito inglez de comer 

ca: aquella é' de difficil di- 
stão e esta à favorece no- 

tavelmente. 
comi aeee 

po facturas e outros 
trabalhos typographicos, 

confeccionam-se nestas officinas, 

Quasi nas !. 

re no “Ojé 

e deliberações da ” 

“| te seguer ! 

aqui no cén! 

À PORTA DO GRU “Amores de Harpagão E 
  

Bati, SáB Pedro, zangado, | 
perguntou : E 

—Quem bate ahi ? 
E' a alma de um desgra- 

gado, S. Pedro, lhe respon- 

-—Pensas, então, que esta De um ayaréno do, 
Fes seja a da sogra, não é a 

—Mas, S. Pedro... E, ar- 
dendo em braza, eu mal me 
sustinha em pé 

—Não quero conversa! 
odos que vem ao céu são 

assim : — prantos, lamurias, 
engodos, mas não me enga- 
nam a mim! 

Sempre a mesma cantile- 
na: — meu S. Pedro, 
vovô, minha culpa foi pe- 
quena. Mas na onda é que 
eu não vou! Aqui, só faço 
justiça ! Mas vamos ao que 
convem: quando em vida, 
ias á missa ? a 

—Se fui, não me lembro 
em! 

—Imperdoavel! Comtudo, 
sem louvar os modos teus, 
achando-se Deus em tndo, 
em tudo se adora Deus. 

Mas, quando voltas, 

Tudo canta, palpita, 

Rompe, em elarões, 

mas não me recordo, não! Fecham-se as rosas 
—Mas... E sobre a carne 

eo vinho, que me dizes, O campo constelar 
peccado ? E 
—Dei à carne o meu ca- 

rinbo, dei ao vinho o meu 
amor! 

—Que vida infrene! E a 
Virtude ? Nem nunca a vis- 

! 

= Amei-a maisdo que pu- 
de porque a Virtude... é mu- 
lher... Mulheres... O“ bém 
querido que, no céu, ainda 
me faz ter pena de ter mor- 
rido ! 

—Cala a bocea, Satanaz ! 
E tens tu o atrevimento de 
vir assim me falar! Ah! mas 

8. Paulo 

Por essa carne veludosa e clara, 
Essa boca ideal, e.as tranças de, touro, Cissa R 
Nutro a mesma afeição. profunda e rara , 

pia : 
Corpo aromal, 6 carne apetecida ! 
Tu és dôre prazer; 
Manhã de amor que me esclarece à vida, 

E, ao mesmo tempo, dolorosa noite ! 

Quando estás longe, que pezar profundo, 
Como um violino, no meu peito chora! à 

“que rumor jocundo ! 
Que orquestração, que música sonora! 

“exalta, sente ! 
Que mutação geral no quadro fazes! 
Quanta graça em teh rosto adolescente ! 
Que volúpia e que ardor nas minhas frases ! 

Diante de ti, o ingrato solo gera 
* Flores bizarras pela soledade ! : 

E nos teus olhos, côr da primavera, 

E, ao te deitares, a pre- ; JE; toral, não abdique do seu ce fazias com devoção ? É livre arbitrio, seguindo ato- — E possivel que fizesse ; Olha, chega-te mais... A tarde morre. leimadamente a rotina ridi- 

E a lua, doce e clara, já percorre 

Tocam-se os nossos lábios de mansinho, 

Na transfusão reciproca do beijo... 
Teu leito brilha no fulgor do linho, 
E meu olhar—nas flammas do desejo ! 

Iv. 

Sei que ao perder a tua carne clara, 
Essa boca ideal, e as tranças de ouro, 

He-ide sentir a dôr profunda e amara 
Do avarento que perde o seu tezonro. 

pé do seu tezonro. ie Sociedade Italiana “Dan 
- |munica aos srs. proprietarios de pha 
" |cidade, que desta data até o dia 20 

corrente anno, acceita propostas para o fon aa | 

   

  

     
     

    

  

  
afago e agoite, No de 

pa E 
começar de primeiro 

“Ipelo praso de um anno, 
de Março de 1922. : 

de 

aa 

! prep mampil 
ma pharmácia, conforme receituario me 

, é manipúla 

     

     

Abril proximo 
vencer-se em tri 

  A 1   
  

8 ros: 

Para qualquer 
serão feitos tri ralt 
esclarecimento a resp 

concorrencia 08 srs. interessados poderão 
se com o presidente sr. Michele Tamaso, qu 
as explicações necessarias. À 

E.'S. do Pinhal, 20 de Fevereiro de: 

  

    

   

  

a 

  

mens que se fizeram virís, 
hagrindo a seiva vital no 
seio da mulher mãe ! » 

Para combater e vencer, 
é preciso que a intellectual 
moderna, na futura liça elei- 

o solda puberdade ! 

cula das compras e trocas 
de votos pelos chinellos de 
ligas, lenços arramalhados, 
collares de missangas e ves- 
tidos berrántes. k 

Aggremiadas para a con- 
qnista de um santo ideal, 
as eleitoras futuras não irão 
inconscientes, cabisbaixas, 
para as nrnas, como docil 

trémulas ao vento... 

do firmamento. á     
do do pegureiro. Na van- 
guarda da phalange feminil, ; 
nom afan ardoroso de pro. 
gresso e justiça, caminharão 
personalidades sympathicas 
e suggestivas, taes como a 
professora Daltro, imponhan- 
do o lábaro flamante da fé, 
sub o pallio sacrosanto da 

- ALBERTO SOUZA 

EN     
te espera o tormento, do in- 

ferno, que é o teu logar! 

Afinal, alma indiscreta, 
sem temor, sem fé, sem lei, 
que foste em vida 

—Eu ?—Poeta... Que lin- 
das coisas cantei | 

—Que ?! Poeta ?! E,a | 
porta abrindo, fez S. Pedro 
um escarceu: Poeta?! Mas 
sê bem vindo ! Ten logar é 

"
 

  

Descontam e   
—Senti um certo embara- ol 

go, entrando no cén... Que 
zomzum ! E dev-me S. Pedro   Caixa postal, 12 

e Casa Bancaria e 
Moreira dalles & Companhia 

todas as praças do paiz. 
Fazem emprestimo sob caução 
ORAS RE O 

1 ,até a con- 
ta do “sonhado ideal! E 

DzoLiNDA DE A. LouREIRO. 

Pinhal, 20-2-997. 

razão 
quis: 

  

   

rebanho tangido pelo caja- 

    Até, na China! 
Os chinezes revoltados contra 

o exaggero das modas 

femininas 

  

  

saccam sobre 

“2 

Poços de Caldas Shangéi acaba de publicar     O braço, gritando a todos : 
—Mais um ! 

Bermiro Braga. 
Pela Mulher 

  COSTUMEIRO reboliço 
das eleições suggeriu-me 

um enxamear de ideias fa- 
voraveis à mulher, segundo 

WE” Declaramos que todas as 
publicações inedictoriaes neste 

folha, são pagas adeantadas. 
      2. 2 

noticiando oq extravagante 

caso, fez o seguinte com- 
mentario : 

“Mas que repugna a 

Tua com um despudor tama- 
nho. 

A vaia de khontem, estri- 
ente, aguda, E cá 

tambem, por] 
mificado, inicio de 

| Teacção contra 
loradas imitadoras 

arino suspeito, 
v) 

  

  

istas extran- |Jodo Gonçalves Mattoso -— 

a ordem evolttiva dos tem- 
pos actuaes. 

Digna de leuvores se tor:; 
nará a mulher, que empre- 
gar toda a sua vontade ener- 
gica e: combativa, para li- 
bertar-se do jugo inexoravel 
que a mantem escrava, ha 
tantos seculos. . É 

fazendo preponderar| 
Os seus justos direitos de 
ser pensante, que ella pug- 

Carta de Agradecimento 
Da Sociedade “União 

dos' Viajantes“, de Ri 
beirão Preto, recehemos 
a seguinte carta : 

“Ribeirão Preto, 20 de 
Fevereiro de 1921. Ilmo. |- 
Snr. Octaviano Costa. Pi- 
Dhal. Temos o prazer de 

        lhe agradecer a remessã nará pela creação de futuras 

o seguinte decreto :   Elle é o legislador, o juiz e 
o executor; e ella, unica- à g mente a ré, que arrosta fra pente Edi enhorda, é gil e sózinha, com o deme- curta Er: expondo fito das suas, moitas vezes, já vista publica os torno- suppostas más acções. No zelos é braços, Em par- egoismo EE daquelle te, esta roupa é uma imi- censoravel. pendor, engen-i a i E drou-se o monstro horrifico k pe se o Entram dessa lei diabolica, que em | SeITO, fican: A Gb o ados casos, só reconhece |péu, nem chineza. 

o direito maternal dorante) As senhoras que assim 
se vestem não tem vergo- 

  
o aleitamento. Iniqua  aber- 
ração, que, quando a ma- 

O chefe de policia de |"! 

NE 
“A roupa usada actual: 

4 que o! 
succumbiria fatalmente, gi 
não fôra a coragem e dei 
cação de sua mãe. à 

meira vez o 
de Itajuby“, que se | 

Heroismo de 
  

   

    

   

   

  

   

  

   
    

   
   

    

    

  

   

  

   

   

  

   
   

     

     
    

   

“Munteipio de Jajuby' 
Visitou-nos pela 

  

a. |blica - na localidade : ér,. (n' lado do” homem, nha, e frequentam as pra h nc Jam 
as publicas sem o = e empresta 0 nome, st occupar o logar que por/Sa8 P e un dircedãonile han É direito divino lhe compete, |nOr pudor. De hoje E RS EE o será estirpada do codigo| diante todas as mulheres |Ptietario sr, F. a vigente, com uma postula T 

é que se apresentarem as- 
sim, serão presas e mnl-   cancerosa, cujo virus lh 

fi a existencia, in-   que V. Senhoria tem fei- 
to à nossa Sociedade do 
seu, jornal, que é Ii 
do por todos nós com sa- 
tisfação. De V. Senhoria 
Amgo. Odo. Mto. Obdo. 

eis quit: as, que à 

collocarão ao abrigo das 
clamarosas injustiças, quê 
ainda hoje lhe pesam cruel 
e vexatoriamente. 

    da balança, que 
inclinado para o lad 

1, secretario“, 

  

Não ha equilibrio no fiélla m 

E sempre; nivelada ás féras que tam- 
o más-| bem são mãea 

culo pelos privilegios, aos|za. Horror, que 
s quaes o homem se arroga. ria nunca promanar de ho- 

felicitando-a por longo tem- tadas*. E ) 
“Se por aqui no nosso   

pela nature] 
não deve- Brevemente shccesso do 

É Dino do don “E 

  

no Pinhal osr. 

  

   

  

   

  

Vindo de Caracol, es! 
Luiz A 

  

   
      

    

Ro : o : chefe do Centro. E Na feroz bruteza dessa|Paiz, se fizesse. um de-lco daquella p [lei deshomana, que. priva | reto como este... tra. ; dk ãe de seus filhos, ella é es as Ef



  

  

  

  

  

  

  

  

  
istamen-! 

- munici- 

“saber que foram 
s para o serviço do 

“no dia 31 de L 
920, na capital 

ho e ab do, os cidadãos cons- 
a list: 

o 10 Orivaldo Tito da Motta, 

Relação de sorteados . 

1 Vicente Manrano, filho 
de Emilio Manrano ; 

2 Panlo Muneghetti, filho 
Mnneghetti Baptista ; 

3 Joaquim Miguel, filho de 
João Miguel ; 

4 Avelino de Souza Dores, 
filho de Izabel de Sou- 
za Dores ; 

“5 Angelo Garbinaíti, filho 
de Vietorio Garbinatti ; 

6 João Salles Nogueira, fi- 
“lho de João Salles No- 
gueira ; 

7 Pedro Rodrigues Concei- 
ção, filho de Antonio Ro- 
drigues da Conceição ; 

8 Benedicto Joaguim A- 
rantes, filho de Tristão 
Arantes ; 

9 Sebastião Chrisostomo 
“Ribeiro, filho de João 
Ghrisostomo Ribeiro ; 

da filho de João Tito 
Motta ;   11 Joaquim Francisco de 
Souza, filho de João 

RA Francisco de Souza ; 
EE José Bueno Xavier, filho 

E 

“| 19 Antonio José; 

de Germano Bueno Xa- 

vier ; 

13 qa Pereira da Sil 

va, filho de aaa Perei- 

- “ra da Silva 
14 Iveis O fuihes Portugal, 

' filho de Antonio Antu- 
| nes Portugal 

: 15 José Francisco da Ro-| 

“cha, tilho de João Fran- 

cisco da Roc 

Eus de Muton Giovan- 

17 Tosê Waldomiro 

filho de Rua eto. Franco 
da Rocha ;. 

18 Honorio aros da Fon. 

| seca, filho de Joaquim 
“Carlos da Fonseca ; 

filho de 

Rea filho de 
o Domen   nO Fernandes o 

z 

16 Ricardo Atrédo Muton, |.   
Rocha | 

PRE q 
  

a - Re 
Bem sei que és rico ; eu sou pobre, 
Vejo aqui contradição : 
Tu tens ouro, tu és nobre, 
Eu só tenho a inspiração. 

Tens luxos e tens grandezas, 
Tens brilhantes e saphira, 
“Tens diamantes e turquezas... 
“— Eu só tenho minha lyra. 

Sou uma pobre pastora, 
Tu és rico, meu senhor ! 
Sou infeliz sonhadora, 
Impossivel nosso amor ! 

Tenho as estrellas do céu, 

Tenho as boninas do monte; 
Para enfeitar o meu véu, 
As rosas de Anacreonte. 

Nao julgues que este meu canto 
E' feito com alegria. j 
São. sorrisos sem encanto 
Da minha triste poesia. 

Os dardos do sol ardente | 
Dão-te vida, luz e amor... 

A mim que vivo descrente 
Dão-me à cruz e dão-me a | dor   Sou tua escrava, senhor, 

Servi-te-hei com ternura. 

Impossivel nosso amor ! 

Eu só tenho a desventara L... 

a Ormponiza. 

Pinhal, 22-—2-—-1921. 
+ 

  

Theodoro Mendes, | 
tino, filho de Amitó Fer-, 23 Ozor) 

de João Theodoro nandes Justino ; 

Maximiamo Baptista de 

Lima, filho de Maximia- 

no Baptista de Lima ;     

te Ferreira ; 

Cordi Luigi; 
7 Henricheti José Magali 

  
        

  

 



  

  

  

     

“AMORTE DE PIERRO 

Quarta-feira de cinza, ao romper d'alvorada 
Olhos no chão, Pierrot seguia pela estrada. 
Não via do arrebol a faixa purpurina * 
Tinha impresso no olhar teu vulto, Colnatinil f 
Viade e, logo à tua: ingratidão tamanha, 
No seio lhe cahia um peso de montanha. 

E eralhe tudo negro e, a vida, toda abrolhos... | 
Soluços na garganta e lagrimas nos olhos 
Pierrot. comprehendeu que para dor tão forte 
Um sô remedio havia efficiente : a Morte. 
Sentiu que ia morrer, que a tua ingratidão 

Era como um punhal em pleno coração ; 
E amaldiçoar-te quiz, varrer-te da retina 
E expirou a annunciar teu nome Columbina ! 

Caldas, 9 de Fevereiro de 1921. 

B. TORRES 

Sgradecimento e convite 
«suas PEER 

José Maniz Pacheco e filhos, ainda com o coração 
sangrado de dores, cumprem o dever de vir 4 impren- 
sa agradecer todas pessoas de Nova Louzã e do Pinhal, 
que se interessaram com carinho pela sua saidosa 
esposa e mãi d. Thereza Muniz Pacheco, durante a cruel 
eniermidade da mesma, e até o desenlace fatal que. en- 
Intou a sua casa. 

Apresentam tambem profundos agradecimentos a 
todos quantos: compareceram à estação do Pinhal, e 
acompanharam o enterro da querida finada até o Ce- 
miterio Municipal. 

  

aproveitam o ensejo para convidar os seus ami- 
os e parentes e todas pessoas religiosas, para a missa 

de 7.0. dia que será celebrada em Pinhal, na Igreja Ma- 
triz, no dia 5 de Março, às 8 da horas manhã. 

* Por esse acto de religião contessam 
mente a sua gratidão à todas as pessoas 
cerem à Igreja. 

Nova Louzã, 25 de Fevereiro de 1921. 
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